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RESUMO: Introdução: Considera-se de 
importância o conhecimento sobre o endoparasito 
Ancylostoma caninum, e fatores relacionados 
com a transmissão, tratamento, sintomas, e 
como o parasita afeta o organismo tanto do 
hospedeiro definitivo, cães e gatos, assim como 
do hospedeiro acidental, o homem, visto que 
se trata de uma zoonose. Nos humanos, afeta 
principalmente crianças, devido ao maior contato 
direto com o solo. A infecção nos hospedeiros 
definitivos ocorre quando a larva em seu terceiro 
estágio (L3), por contato indireto é ingerida 
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acidentalmente, ou pelo contato direto, nos hospedeiros acidentais, onde atravessam 
a barreira da pele, causando a doença denominada larva migrans cutânea, conhecida 
vulgarmente como bicho geográfico. A ancilostomíase, nos cães e gatos gera vários malefícios 
como perda de peso, anemia e pneumonite hemorrágica, e em neonatos, tosse, taquipneia, 
dentre outros. Objetivo: Objetiva-se com o presente estudo estimar a prevalência de cães 
domésticos positivos para Ancylostoma caninum. Material e Métodos: Por meio de exames 
coproparasitológicos qualitativo, foram mensurados a prevalência de 25 amostras fecais de 
cães errantes e 25 amostras de cães domiciliados. As amostras foram colhidas frescas e 
acondicionadas sob a temperatura de 2 a 8°C  até o momento da análise. Os dados foram 
tabulados em Figuras de rápido preenchimento.  Resultados: Das 50 amostras analisadas 
apenas 8% foram positivas, referentes as amostras colhidas em ambiente público. Nenhuma 
amostra dos cães domiciliares testou positivo. Conclusão: De acordo com o presente 
estudo, conclui-se que há necessidade e importância em implantar medidas profiláticas em 
ambientes públicos e garantir educação em saúde para a população, visando ao controle de 
Ancylostoma caninum.
PALAVRAS-CHAVE: Zoonozes, Ancilostomíase, Larva Migrans Cutânea, Ancylostoma spp.

PREVALENCE OF INFECTION OF DOMESTIC DOGS AND ENVIRONMENTAL 
CONTAMINATION BY ANCYLOSTOMA CANINUM IN THE MUNICIPALITY OF 

JALES- SP
ABSTRACT: Introduction: Knowledge about the endoparasite Ancylostoma caninum, and 
factors related to its transmission, treatment, symptoms, and how the parasite affects the 
organism of both the definitive host, dogs and cats, as well as the accidental host, humans, 
is considered important, as it is a zoonosis. In humans, it mainly affects children, due to 
greater direct contact with the ground. Infection in definitive hosts occurs when the larva 
in its third stage (L3), by indirect contact is accidentally ingested, or by direct contact, in 
accidental hosts, where they cross the skin barrier, causing the disease called cutaneous larva 
migrans, commonly known as a geographic animal. Hookworm in dogs and cats generates 
several harms such as weight loss, anemia and hemorrhagic pneumonitis, and in neonates, 
cough, tachypnea, among others. Objective: The aim of the present study is to estimate 
the prevalence of domestic dogs positive for Ancylostoma caninum. Material and Methods: 
Through qualitative coproparasitological examinations, the prevalence of 25 fecal samples 
from stray dogs and 25 samples from domiciled dogs were measured. The samples were 
collected fresh and stored at a temperature of 2 to 8°C until the moment of analysis. Data were 
tabulated in quick-to-fill tables. Results: Of the 50 samples analyzed, only 8% were positive, 
referring to samples collected in a public environment. None of the samples from the domestic 
dogs tested positive. Conclusion: According to the present study, it is concluded that there is a 
need and importance to implement prophylactic measures in public environments and ensure 
health education for the population, aiming at the control of Ancylostoma caninum.
KEYWORDS: Zoonoses, Hookworm, Larva Migrans Cutaneous, Ancylostoma spp.
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INTRODUÇÃO
O Ancylostoma caninum, pertence ao gênero Ancylostoma, família Ancylostomatidae, 

incluso na ordem Strongylida (CHILTON et al., 2006; BLAXTER et al., 1998). O conhecimento 
sobre o endoparasita gastrointestinal, vem crescendo nos dias atuais, visto que se trata 
de uma Zoonoses, e tem como definição, de ser doenças ou infecções transmissíveis 
naturalmente entre animais vertebrados e seres humanos (OMS, 2016).

Os Canídeos são o hospedeiro definitivo do Ancylostoma, fazendo seu ciclo 
completo, e os humanos são hospedeiros intermediário, impedindo a sua evolução, se 
limitando apenas até o terceiro estágio (L3) (ANDRESIUK et al., 2003. O ciclo evolutivo é 
monóxeno, ou seja, necessita de somente um hospedeiro definitivo para que seu ciclo se 
complete (GENNARI, 2015). 

O ciclo se inicia quando os ovos são eliminados pelas fezes do hospedeiro definitivo, 
e eclodem em condições favoráveis, sendo elas, calor, umidade e baixa incidência solar, 
fazendo assim a liberação de larva estágio 1 (L1) no ambiente, e consequentemente 
evoluem para o segundo e terceiro estágio, L2 e L3) e somente no estágio 3 (L3) a larva 
pode infectar o hospedeiro definitivo ou o intemediários. As vias de infecção para os 
hospedeiros definitivos são: por via oral, percutânea, transplacentária e via transmamária 
(MARTINS, 2019).

A doença ancilostomíse em hospedeiros definitivos, pode causar malefícios, 
como por exemplo: irritação local, processos inflamatórios na epiderme quando ocorre 
a penetração da larva. Pneumonite hemorrágica ou até mesmo inflamação nas fibras 
musculares dos pulmões (RIBEIRO, 2004; CURRY; LIMA, 2002; FREITAS, 1977). Para o 
diagnóstico da ancilostomíase, são realizados exames coproparasitológicos, a técnica de 
eleição para este caso é a de Willis Mollay.

Um dos farmacos mais utilizados para a prevenção e o controle do Ancylostoma 
Caninum são os benzimidazóis e pró-benzimidazóis, mais conhecidos como febantel, 
febendazole e mebendazole, tetrahidropirimidinas, conhecidos como pamoato de 
pirantel e oxantel, os lactonas macrocíclicas, os ivermectina, selamectina, moxidectina e 
milbemicina oxima, e ciclooctadepsipeptideo, o emodepsida (TRAVERSA, 2012). Sendo 
de maior eficácia o uso do pamoato de pirantel, no qual foi comprovada contra parasitas  
gastrointestinais de cães e gatos (SCHENKER et al., 2006).

Em humanos, a doença é conhecida como Larva Migrans Cutânea (LMC), ou 
popularmente dizendo, Bicho-geográfico. O local acometido com mais frequência é a via 
cutânea, podendo perceber que os membros inferiores são os mais afetados, como pés 
nádegas e também as mãos, por ser a aréa de mais contato com o solo, e consequentemente 
com a larva infectante (L3) (OLIVEIRA ET AL., 2008). Nos humanos afetados pela LMC, 
o tratamento é realizado com fármacos de princípio ativo tiabendazol, e em infecções 
severas, associa-se o de albendazol e ivermectina, sistemicamente. NEVES ET AL. (2005).



 
Ciências veterinárias: Pensamento científico e ético Capítulo 7 34

Visto no presente estudo, objetiva-se ver a prevalência de animais positivos, dentre 
eles cães errantes (animais de rua) e animais domiciliados. Em cães errantes e sem ter 
um cuidado constante, com protocolo de vermifugação desrregulado, estes se tornam mais 
susceptíveis ao verme.

MATERIAL E MÉTODOS
Ressalta-se que o presente estudo foi submetido à Comissão de Ética para o Uso 

de Animais, obtendo parecer aceito de acordo com o protocolo nº 2100017. Foi ultilizada a 
técnica laboratorial coproparasitológica, qualitativa de Willis-Mollay, onde foram colhidas no 
total de 50 amostras de fezes, 25 animais domiciliados e 25 amostras de cães errantes, em 
ambiente público. Dos animais domiciliados, procedeu-se de cães machos ou fêmeas, de 
raças distintas e todas as idades, obtendo assim uma variedade nas amostras. A colheita foi 
realizada em diferentes bairros da cidade Jales-SP. Para os tutores dos cães domiciliares 
foi feita uma entrevista prévia para obter informações básicas, como raça, coabitação com 
outros animais, acesso à rua, frenquência de visitas ao Médico Veterinário, vacinação e 
desverminação em dia. 

As amostras referentes aos 25 animais errantes foram colhidas aleatoriamente em 
locais públicos da cidade, como praças e parques. Não houve condições de identificação 
da idade, raça e sexo, visto que as fezes foram colhidas em ambiente público.

A colheita das amostras dos cães domiciliares e dos cães errantes, foram frescas, 
sendo recolhidas diretamente do ambiente com auxílio de luvas de procedimento. Para o 
estudo, foi ultilizada somente a parte superior das fezes, com auxílio de espátulas estéreis. 

As amostras foram acondicionadas em caixa térmica de isopor com gelo seco, na 
temperatura de 2 a 8°C, afim de conservar o material. As amostras foram enviadas para 
o laboratório de análises clínicas do Hospital Veterinário da Universidade Brasil, Câmpus 
de Fernandópolis, no prazo de até 24 horas após a colheita, onde procedeu-se exames 
coproparasitológicos, na técnica qualitativa de Willis-Mollay por flutuação espontânea 
simples (FERREIRA MU, 2012; HOFFMAN RP, 1987). Os resultados foram tabulados em 
planilha de rápido preenchimento. Procedeu-se análise quantitativa para a interpretação 
dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados dos exames coproparasitológicos dos cães domiciliados estão 

mencionados na Figura 1. Nota-se que nenhum animal testou positivo para ovos de 
Ancylostoma Caninum e que as variáveis idade, sexo e raça também não influenciaram 
em tais resultados, e o acesso à rua e a desverminação foram outros parâmetros que não 
influenciaram no resultado do exame coproparasitológico, embora sejam fatores de risco 
para tal infecção.
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Figura 1 – Dados referentes aos animais domiciliados e resultados do exame coproparasitológico 
Willis-Mollay.

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022.

No presente estudo, das 50 amostras analisadas, apenas 8% testaram positivo 
no exame qualitativo coproparasitológico para Ancylostoma Caninum. Tal porcentagem 
foi observada apenas nas amostras colhidas em local público, de animais de vida livre 
(Figura – 2). Das 25 amostras de fezes de cães errantes 16% foram positivas para ovos de 
Ancylostoma Caninum (Figura – 3).

Com o crescimento da urbanização, houve algumas mudanças da sociedade , onde 
a relação dos seres humanos e os seus pets tem crescido a cada dia, pois a vida solitária, 
mais a restrição do espaço físico, tornou-se esse laço mais sólido, aproximando o homem 
e seu animal de estimação. (MACPHERSON, 2005).Uma pesquisa feita na cidade  de São 
Paulo (Brasil), apontou a proporção de um (1) cão para cada 4,34 pessoas e a presença 
1,6 cães por residência. A cada 4 habitantes, 81,5% dos proprietários possuem cães 
visando a companhia dos mesmos (CANATTO ET AL., 2012)Nos Estados Unidos, 61% 
das residências nas quais possuem animais de estimação, 39% possuem cães, e 31% 
possuem mais de um cão e 50% das famílias que tem filhos, também possui canídeos. 
De acordo com os dados 56% dos proprietários de canídeos dormem com seus animais 
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em suas própias camas ou bem próximos a elas (CHOMEL E SUN, 2011). Com os novos 
conhecimentos dessas pesquisas, observamos que apesar de alguns animais domiciliados 
não possuir a vacinação em dia, e até mesmo a desverminação, podemos contar com 
a limpeza frequente do ambinete em que esses animais habitam e a higienização dos 
mesmo,não dando tempo e condicões para o parasita concluir seu ciclo, apontando assim, 
uma baixa incidência de animais domiciliados positivos, além de poder contar com uma 
alimentação adequada e balanceada, mantendo assim, a imunidade dos pets sempre alta, 
diminuindo assim incidências nas afecções das larvas infectantes.

Figura 2 – Resultado do teste coproparasitológico qualitativo Willis-Mollay em amostras de fezes de 
cães domiciliados e errantes e, porcentagem de animais positivos.

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022.

A maior incidência de parasitos intestinais foram encontardas em cães errantes ou 
de canis (PALMER ET AL., 2008; SCARAMOZZINO ET AL., 2009). Notamos que grande 
parte dos cães que costuma ser mantido locais limitados, ou sem higiêne adequada, falhas 
no manejo, superpopulação e principalmente no controle sanitário, são um dos fatores que 
agrega para a proliferação de parasitos, assim, aumentando o risco de infecção (BAJER ET 
AL., 2011). Concluindo com tais ideias, o zelo, a higiêne do animal e do ambiental, auxilia 
no controle do parasita, e quando não se tem esses itens, os casos positivos são mais 
altos, como podemos ver em casos dos cães errantes.

Figura 3 – Resultado do teste coproparasitológico qualitativo Willis-Mollay em amostras de fezes de 
cães domiciliados e errantes. No qual nos mostra que apenas os animais errantes testaram positivos 

para o Ancylostoma Caninum, totalizando 8% de positivados. 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022.

Ao serem analisadas 50 amostras fecais de cães, obteve-se porcentagem de 
8% de casos positivos para o endoparasito Ancylostoma Caninum, representado por 
quatro amostras de cães errantes. Tal fato é justificado por alguns fatores, como a falta 
de vermifugação e higiene ambiental, garantindo a manutenção do ciclo do parasita. Em 
contrapartida, as amostras dos cães domiciliados não se obteve amostras positivas. O 



 
Ciências veterinárias: Pensamento científico e ético Capítulo 7 37

clima, a temperatura e umidade relativa do ar é um fator que influência em casos positivos 
e na manutenção do ciclo. Ferraz et al., (2018), em Pelotas-RS, na praia do Laranjal, ao 
avaliarem amostras fecais frescas de canídeos errantes observaram que das 139 amostras 
avaliadas, 77 testaram positivas para Ancylostoma spp, totalizando 55,4%. O clima da 
região de Jales – SP é classificado como tropical, proporcionando condições favoráveis 
para o desenvolvimento biológico do endoparasita.

Elevada incidência de amostras positivas de cães errantes colhidas em praças 
públicas já foram relatadas, onde a maior frequência de endoparasitos identificados foi de 
Ancilostomídeos, totalizando 77,6% (ARAÚJO et al., 1999; SCAINI et al., 2003; BLAZIUS 
et al., 2005; CASTRO et al., 2005; CAPUANO; ROCHA, 2006; GINAR et al., 2006). Tal 
fato corrobora com os achados no presente estudo, onde obteve-se 16% de amostras 
positivas de cães errantes no exame coproparasitológico, colhidas em locais públicos, 
como praças e parques no município de Jales-SP. Os cães errantes tendem a ser mais 
susceptíveis ao endoparasita, por fatores ambientais e fisiológicos, como deficiência 
imunológica e ausência de manejo sanitários (BOAG et al., 2003; BLAZIUS et al., 2005), 
observa-se muitos casos de filhotes positivos, pois além de seu sistema imunológico ser 
mais sensível o meio de transmissão como na via transplacentaria e pela amamentação 
em fêmeas positivas facilita a infecção (GENNARI et al., 2001). Das amostras positivas dos 
cães errantes, não foi passível informações relacionadas à idade, peso e condições gerais. 
Mas foi notado que das 25 amostras dos cães domiciliares nenhuma testou positiva para o 
Ancylostoma Caninum, nos indicando que mesmo que estes se encontre em um protocolo 
de vermifugação desfalcado e idas esporadicas ao médico veterinário, o manejo adequado 
das fezes, a limpeza do ambiente em que habita e alimentação adequada contribuem para 
tal fato. Outras técnicas diagnósticas são relatadas na literatura para a identificação de 
ovos de Ancylostoma Caninum, mas pela eficiência e sensibilidade, a técnica de Willis-
Mollay, qualitativa, foi a de escolha no presente estudo (OLIVEIRA-SEQUEIRA et al., 2002.; 
MUNDIM et al., 2001).

CONCLUSÃO
O conhecimento sobre o endoparasita vem crescendo nos dias atuais, visto que se 

trata de um zoonozes, ou seja, afeta não somente os animais, mais os seres humanos, 
podendos causar prejuízo para ambos, quando infectados pela larva do parasito em seu 
estágio 3 ( L3). 

Teve como objetivo da pesquisa fazer a estimativa da prevalência do verme 
Ancylostoma Caninum na região de Jales- SP, onde percebemos que apenas cães errantes 
testaram positivos, e mesmo os domiciliados com a vermifugação desatualizada, não houve 
incidência para casos postivos. 

De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que há grande importância em 
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adotar medidas profiláticas como a higienização de ambientes públicos, assim como 
garantir medidas de educação em saúde para a população, visando a conscientização 
e conhecimento à respeito da biologia do Ancylostoma Caninum, assim como para os 
malefícios deste para a saúde pública e animal.
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